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RESUMO 

Os avanços no desenvolvimento tecnológico trouxeram a  4ª revolução industrial no início da 

década de 2010 (Xu et al., 2018). Esta nova fase da sociedade demanda profissionais cada 

vez mais especializados tanto no setor industrial quanto no setor de serviços.Com essa nova 

perspectiva para empregos, as pessoas tendem a se especializar cada vez mais nas áreas 

de atuação, pois a digitalização impacta fortemente todos os setores. Nesse cenário, o 

engenheiro torna-se um profissional importante, devido às suas competências e habilidades, 

como o uso de ferramentas, metodologias e técnicas para melhorar os sistemas produtivos. 

Visando melhorar a qualidade dos cursos de engenharia e a formação de um profissional com 

formação baseada em competências, ocorreu  publicação da Resolução CNE/CES nº 2 de 

24 de abril de 2019, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos de 

Graduação em Engenharia e muda a concepção da formação do engenheiro com foco em 

conteúdo para o de construção de competências. Neste novo formato, o perfil do Egresso se 

desdobra em competências gerais e específicas, sendo as competências derivadas em 

habilidades e conteúdos associados a cada uma delas. As habilidades por sua vez, se 

desdobram nos elementos curriculares, em cada uma das trilhas formativas. Esta atualização 

busca atender a nova demanda de engenheiros com melhor qualidade e com maior formação 

prática e aplicada. Os egressos dos cursos de Engenharia buscam atender aos requisitos das 

vagas disponíveis no mercado e, muitas vezes exigem formação específica em determinada 

especialidade da Engenharia, tal como Civil, Mecânica, Elétrica. No entanto, verifica-se que 

há vagas para profissionais de engenharia especializados no setor de serviços e são assim 

chamados pelos recrutadores como Engenheiro de Serviços, do inglês Service Engineer, uma 

formação relativamente nova e que vem ganhando espaço no mercado de trabalho. Ao 

explorar a literatura sobre serviços, Fitzsimmons e Fitzsimmons (2014, p. 35-36) relatam que 

todos os especialistas observados concordam com a definição de “serviços” como sendo um 

conjunto de atividades com grau de intangibilidade variados e consumidos simultaneamente. 

Ainda, de acordo com os autores, existem quatro aspectos que caracterizam serviços, a 

simultaneidade (o serviço é produzido ao mesmo tempo que é consumido), a perecibilidade 

(“os serviços não podem ser estocados, logo se não utilizado com capacidade total perde-se 

uma oportunidade”, intangibilidade (diferente dos produtos, os serviços não podem ser 



 

 

tocados, são “ ideias e conceitos” onde não há posse e heterogeneidade (“variação de 

serviços de cliente para cliente), porém, a interação entre cliente e funcionário nos serviços 

cria a possibilidade de uma experiência de trabalho mais humana e mais satisfatória”. 

Serviços ainda definido por Kotler e Keller (2012) como qualquer ato ou desempenho, 

essencialmente intangível, que uma parte pode oferecer a outra e que não resulta na 

propriedade de nada. Tendo em vista o cenário exposto, propõe-se como objetivo deste artigo 

investigar a viabilidade de fomentar a formação de engenheiros para atuar no setor de 

serviços atendendo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos de Engenharia e 

a procura de profissionais com o perfil de um engenheiro de serviços. Em termos de 

procedimentos metodológicos, foi realizada uma investigação caracterizada como pesquisa 

descritiva com delineamento do tipo survey, na medida em que realizou-se observações 

sistemáticas sobre o problema escolhido, ou seja, se há validade no treinamento de 

engenheiros para desempenho em serviço (DOS SANTOS, 1999). Os dados coletados 

tiveram origem de fontes primárias e secundárias como artigos científicos, projetos 

pedagógicos de cursos, estruturas curriculares; dados sobre a demanda do mercado de 

trabalho foram obtidas por meio de empresas de Recrutamento e Seleção e do LinkedIn Jobs 

entre os meses de maio a outubro de 2020. O tratamento dos dados foi realizado por meio 

de técnicas adequadas aos dados qualitativos, como a categorização dos dados e análise 

estatísticas simples. Uma pesquisa realizada no Google Trends mostrou uma busca contínua 

sobre o termo “Service Engineering” no período de 01/06/2019 a 01/11/2020 e mostrou o 

interesse de pessoas de 38 países ao redor do mundo.  Diante deste cenário, foi possível 

identificar 19 cursos de Engenharia de Serviços em nível de Graduação e Pós-Graduação 

nos continentes Europa, Ásia, América do Norte e América do Sul. Em termos quantitativos 

temos 12 cursos de graduação e 7 cursos de pós-graduação (MBA, Stricto sensu e  lato 

sensu). Dentre os cursos analisados, 38% deles são referentes à formação generalista do 

engenheiro. Os 62% dos cursos são cursos voltados às formações tradicionais de 

engenharia, sendo assim cursos com ênfase em Engenharia - Civil (36,8%), Mecânica 

(11,1%), Elétrica (5,3%), Telecomunicações (5,3%) e de Equipamentos (5,3%). A partir dos 

cursos de Engenharia de Serviços identificados, buscou-se identificar as competências e 

habilidades do engenheiro na literatura considerando a formação generalista e das principais 

especialidades aqui destacadas. A partir da pesquisa realizada, foram identificadas 197 

competências e habilidades exigidas na literatura consultada (FAMARUZAMAN et al, 2019; 

BLANCO et al., 2020; ANASTASIU et al., 2017; PEIRÓ et al., 2017; MOHAMAD et al, 2017; 

HKYENG et al., 2020; SALEH eLAMSALI, 2020; LIZUNKOV et al., 2016; MANAFE et al., 

2020). Levou-se em consideração a frequência das competências e habilidades, obtendo-se 

como as três mais citadas, a Comunicação, o Aprendizado contínuo e o Trabalho em Equipe. 

Em relação às vagas de trabalho para profissional do Engenheiro de Serviços, as vagas 

consideradas possuem como parte do título “service engineer” e requerem em grande parte 

de um profissional de Engenharia Generalista, no entanto, exigem competências e 

habilidades diversas, tais como conhecimento em instalação e manutenção de equipamentos, 

edifícios, idioma (inglês), entre outras.   

Palavras-Chave: Engenharia de Serviços; Diretrizes Curriculares Nacionais; Perfil do 

Egresso 
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